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			Prefácio

			Este é um livro de contos para quem se sente atraído pelo mundo das fadas, dos duendes e de outros seres mágicos da floresta.

			Alguns destes contos foram baseados em fotos e outros em músicas de compositores famosos. O conto Mirthy foi inspirado em uma música New Age.

		


		
			A bruxa da floresta

			• 4/04/2019 •

			A noite caiu e o surpreendeu em meio à densa floresta. Sangrando e ferido na perna, andava quase rastejando, sem saber ao certo que rumo tomar. Estava ficando tonto e febril pela perda de sangue e tinha certeza de que morreria ou de cansaço ou comido por alguma fera selvagem, pois já lhe faltavam forças para lutar.

			Suas vistas turvas e cansadas vislumbraram ao longe uma luz embaçada que piscava por entre as árvores. Juntou suas forças e se arrastou até lá.

			A luz era do lampião que pendia acima da porta de uma casa bem feitinha, ele bateu à porta e, sem aguentar mais, desfaleceu.

			Alguns minutos depois, uma moça bonita, loura, alta e esguia abriu a porta. Sua cabeça estava coberta pelo capuz de seu manto que escondia seus lindos, compridos e lisos cabelos loiros. Olhando para os lados, deu com o rapaz no chão e, vendo-o ferido, carregou-o para dentro da casa e o colocou na cama. Examinou seus ferimentos e, recorrendo às ervas que tinha em casa, das quais era grande conhecedora, começou a cuidar do rapaz.

			Ela havia estudado por longos anos os Escritos Ocultos. Conhecia todas as plantas e suas utilidades medicinais, entendia dos astros e cultuava, acima de tudo, a Lua e a Deusa, Deusa essa, desde a infância ensinada por suas ancestrais, todas bruxas.

			O seu modo estranho e diferente das outras pessoas fez com que fosse “banida” da cidade, e assim, ela passou a residir na floresta, em meio à natureza. Ali poderia acender fogueira, fazer seus remédios e cultuar a Lua sem ser julgada e condenada. Ali, se sentia livre. Adorava o “cri cri” dos grilos à noite e o piar da coruja.

			Tinha um lindo gato preto e um cachorrinho branco com um pelo que parecia feito de algodão.

			Eles eram os seus companheiros e ela nunca se sentia sozinha.

			O cachorro dormia aos pés da cama toda noite e o gato era o guardião, estava sempre atento às energias e ficava sempre ao lado dela quando preparava seus remédios ou feitiços.

			Sendo descendente de bruxas poderosas e bem instruídas, ela sabia que precisava de um defensor e guardião.

			E assim, ela vivia feliz. Ajudava a todos que batiam à sua porta buscando ajuda.

			Depois de cuidar do rapaz, limpar seus ferimentos e colocar sobre eles as ervas curativas, a bruxinha Graciosa, pois era este o seu nome, deixou-o em sono profundo e foi sentar na soleira da porta.

			Deixou o gato como guardião pois deveria avisá-la quando o rapaz acordasse.

			Estava uma noite linda com uma bela e brilhante lua no céu. Apenas o lampião no alto da parede iluminava um pouco ao redor.

			Ela olhou para a escuridão sem medo e logo surgiu do meio dela o seu amigo, gnomo. No dia em que passou a morar ali, ela lhe ofereceu uma maçã bem vermelha cheia de mel, e facilmente se tornaram amigos. Ele a ajudava quando necessário, a avisava sobre os perigos e também a protegia deles. Usava uma roupa vermelha, e vermelho era também o seu capuz, calças verdes, cinto marrom de couro e sapatos de pele, que protegiam os seus pés no inverno.

			Graciosa olhou para o gramado adiante e viu pequenas luzes. Eram as fadinhas vindo saudá-la com sua dança e a linda moça sorriu, respondendo ao cumprimento com uma simpática mesura.

			Ela estava assim, distraída, quando o gato sentou ao seu lado e deu um miado baixinho. Ela ouviu os gemidos do rapaz e se levantou dali.

			Ele estava delirando. Dizia nomes de pessoas e se mexia muito na cama. Rápida, ela preparou uma compressa de ervas e a situação se normalizou em pouco tempo. O rapaz se acalmou, dormiu tranquilo sem se mexer e ela, então, se recolheu aos seus aposentos.

			Seu lindo cãozinho, descendente de uma linhagem de cães dos faraós, subiu na cama e deitou aos seus pés. Assim se passou uma noite longa e tranquila, protegida pelo brilho da lua no céu.

			Graciosa sempre acordava com o romper da aurora. A janela do seu quarto se enchia de pássaros que vinham cantar para ela logo que amanhecia. Ela se levantou, penteou seus cabelos com um lindo pente de prata e lavou seu rosto com água cristalina de uma bacia. Era a água de uma fonte que havia ali perto, e colocou seu vestido habitual. Era longo e de cor escura, tinha mangas compridas, um cinto de couro com fivela de lua e chegava até os tornozelos.

			Ela foi até o leito do rapaz. Ele agora ressonava profundamente e parecia não ter mais febre nem estar sentindo dor. Ela verificou seus ferimentos, estavam cicatrizados, como ela previra, pois eram ervas mágicas. Agora só faltava ele acordar.

			Dando dois passos para trás, Graciosa passou a mão diante de seu próprio rosto, a alguns centímetros, sem tocá-lo. Ela se transformou em uma mulher bem velha, para sua própria proteção. Foi bem a tempo, pois o rapaz abriu os olhos após respirar profundamente. Olhou para ela, admirado, e falou:

			— Minha senhora, eu morri e estou no Céu? A noite toda sonhei com uma linda donzela de cabelos longos e louros que cuidava de mim.

			Graciosa sorriu.

			— Ainda bem que teve bons sonhos. Como se sente agora?

			— Um pouco fraco, mas a dor passou.

			— Você lembra do que aconteceu?

			— Fui perseguido pelos meus inimigos e me arrastei até a sua porta, depois disso, não lembro de mais nada.

			— Você desmaiou e eu o socorri. Agora precisa se alimentar e partir. Vou buscar alguns alimentos, espere um pouco.

			Ela foi até a cozinha e arrumou uma bandeja com leite e queijo fresco, por ela mesma feito, mel frutas e bolo. O rapaz comeu avidamente, estava tudo delicioso. Sentiu-se revigorado, forte e, além disso, uma paz tomava conta de sua alma. Ele se sentia bem, pleno de saúde e alegre quando, devido aos ferimentos que sofrera, deveria estar bem debilitado.

			De repente, apareceram o gato e o cachorro e ele compreendeu tudo.

			— Nunca em minha vida presenciei um gato e um cachorro convivendo em harmonia dentro de uma casa.

			— Eles cresceram juntos, desde pequenos estão comigo.

			O moço sentiu a paz que emanava naquele ambiente. Sentiu-se leve, feliz, saudável. O gato deu um pulo sobre a cama e ficou a observá-lo com seus lindos olhos. O cachorro permaneceu ao lado de sua dona. Então ele decidiu:

			— Eu devo retornar à minha casa. Já abusei da vossa hospitalidade e minha família deve estar preocupada comigo.

			— Certamente que devem.

			Ela desenfaixou a perna dele e tudo estava curado e cicatrizado.

			— Não pode ser! Eu me lembro do tanto que fui ferido. Pensei que não suportaria tamanha dor. Imaginei que minha perna seria amputada e eu ficaria dependendo de alguém até o fim da minha vida. Que magia a senhora usou em mim? — perguntou o homem, sem acreditar no que via.

			— Apenas o poder das minhas ervas — respondeu Graciosa, ainda sob a aparência de uma senhora.

			— Devem ser ervas mágicas, então. 

			Ele se levantou da cama e deu alguns passos. Contente, falou:

			— Eu devo partir. Infelizmente, não tenho aqui nenhum dinheiro para pagar por minha cura. Mas posso voltar aqui mais tarde.

			— Não se preocupe com isso. Eu não cobro por meus favores, apenas peço que me respeite, onde quer que você me encontre.

			— Terá minha gratidão eterna e também meu respeito, minha senhora.

			Ela o acompanhou até a porta.

			O rapaz andou rápido alguns passos e olhou para trás, procurando marcar a localização da casa e ali poder retornar conforme prometera, mas a casinha havia simplesmente desaparecido.

			Graciosa não gostava de ser procurada. Se soubessem que ela era uma bruxa, ela seria perseguida, como já fora antes. Voltando a ser a bela jovem de antes, ela sorriu e chamou para junto de si os seus queridos animais.

			Alguns dias depois, foi até a vila mais próxima vender seus chás e remédios. Estava sentada quando passou por ela o rapaz a quem ela socorreu. Graciosa sorriu. Ele nunca havia visto a bela jovem, mas tinha certeza de que a conhecia de algum lugar.
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